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ABSTRACT.  Reproductive biology of Pachyurus bonariensis (Perciformes, Sciaenidae) before the daming of the Taquarembó stream in 
southern Brazil. This work describes aspects of the reproductive biology of Pachyurus bonariensis (Steindachner, 1879) through the analysis of 
278 specimens collected from July 2006 to July 2007. The estimated reproductive period lasted from October 2006 to February 2007 and showed 
a positive correlation with photoperiod and water conductivity. The oocyte development was synchronous in more than two groups, characterizing 
the species as multiple spawner. Mean absolute fecundity was 39,313 oocytes and relative fecundity was 0.43 oocysts per milligram of total weight. 
The length of the first specimen mature was set at 112.6 mm for females and males 110.7 mm and sex ratio of the population as a whole did not 
differ significantly from 1:1.
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RESUMO. Este trabalho descreve aspectos da biologia reprodutiva de Pachyurus bonariensis (Steindachner, 1879) através da análise de 278 
exemplares coletados de julho de 2006 a julho de 2007. O período reprodutivo estimado estendeu-se de outubro de 2006 a fevereiro de 2007 e 
mostrou uma correlação positiva com o fotoperíodo e a condutividade da água. O desenvolvimento oocitário foi sincrônico em mais de dois grupos, 
caracterizando uma desova do tipo parcelada. A fecundidade média absoluta foi de 39.313 oócitos e a fecundidade relativa foi de 0,43 oócitos por 
miligrama de peso total. O comprimento do primeiro indivíduo maduro foi estabelecido em 112,6 mm para as fêmeas e em 110,7 mm para os machos 
e a proporção sexual da população como um todo não diferiu significativamente de 1:1. 

PALAVRAS-CHAVE. Corvina, desenvolvimento oocitário, fecundidade.

Pachyurus bonariensis (Steindachner, 1879) é 
uma espécie de peixe da família Sciaenidae conhecida 
popularmente como corvina-de-rio, curvina ou maria-luiza. 
A distribuição original da espécie inclui os rios do sistema 
Paraná-Paraguai-Uruguai, à jusante do reservatório de 
Itaipu, no Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina (Casatti, 
2001). Desde 2001 a espécie passou a ser registrada também 
no sistema da laguna dos Patos, sendo considerada alóctone 
(não nativa) nesse sistema (DufeCh & fialho, 2007). 
Estudos mais recentes demonstram que P. bonariensis se 
encontra amplamente distribuída e adaptada à bacia da 
laguna dos Patos (DufeCh & fialho, 2007; saCCol-Pereira 
& fialho, 2010);  também está muito bem distribuída e 
adaptada ao sistema da laguna dos Patos, inclusive passando 
a fazer parte do estoque de importância comercial na lagoa 
do Casamento, que pertencente a esse sistema (Milani 
& fontoura, 2007). Durante o estudo da comunidade 
de peixes do arroio Taquarembó, tributário do rio Santa 
Maria, sistema do rio Uruguai, no Sul do Brasil, entre 2006 
e 2007, P. bonariensis foi considerada uma das espécies 
mais abundantes (C. E. Machado, dados inéditos). O arroio 
Taquarembó é um afluente da margem esquerda do rio 
Santa Maria, bacia do rio Uruguai, na fronteira sudoeste do 
estado do Rio Grande do Sul. A construção da Barragem 
do Arroio Taquarembó, foi projetada com o objetivo de 
aumentar, principalmente, a oferta de água para consumo 
humano. Conforme CeCilio et al. (1997) a construção de 
represamentos interceptando cursos de água naturais  tem 

aumentado de forma significativa nos últimos anos, com 
a ictiofauna desses sistemas sofrendo, nesse processo, 
profundas alterações. Segundo agostinho et al. (1992), 
esses empreendimentos produzem, tanto à montante como 
à jusante, consequências inevitáveis como alterações na 
composição específica e na estrutura das comunidades de 
peixes nativos.

O conhecimento sobre a ictiofauna pré e pós-
barramentos é muito importante, pois permite compreender 
melhor a dinâmica das populações e suas possíveis 
alterações biológicas e ecológicas ao longo da transição 
ambiente lótico - lêntico. Para P. bonariensis, poucos são 
os trabalhos com esse enfoque (flores & hirt, 2002; 
PaCheCo et al., 2008). O objetivo desse estudo foi descrever 
os aspectos da biologia reprodutiva de P. bonariensis antes 
da construção do barramento no arroio Taquarembó, bacia 
do rio Santa Maria, sistema do rio Uruguai, no sul do Brasil 
e, com isso, contribuir com dados básicos para eventuais 
ações de manejo e conservação dessa espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS

Os espécimes foram coletados mensalmente no 
arroio Taquarembó (30°48’19’’S 54°35’01’’W), bacia 
hidrográfica do rio Santa Maria, município de Dom Pedrito, 
sul do Brasil, no período de julho de 2006 a julho de 2007, 
com exceção dos meses de agosto de 2006 e junho de 
2007, onde as condições metereológicas não permitiram 
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a realização de coletas. Foram utilizadas redes de espera 
com malhas 1,5; 2,5; 3,5 e 5,0 cm entre nós adjacentes, 
com 10 m de comprimento por 1,5 m de altura. Os peixes 
foram submetidos a eutanásia com eogenol (óleo de cravo) 
e, posteriormente, fixados, em campo, em solução de 
formalina 10%, sendo posteriormente transferidos para 
etanol 70° GL. Dados abióticos como temperatura da água, 
oxigênio dissolvido e condutividade foram registrados no 
momento da coleta. O fotoperíodo foi obtido pelo programa 
Skymap e os dados de pluviosidade obtidos junto ao 8° 
Distrito de Meteorologia de Porto Alegre, RS. De todos os 
exemplares coletados, foram tomados os dados biométricos 
tais como comprimento padrão (Lp), em mm, e peso total 
(Wt), peso das gônadas (Wg) e do estômago (We), em 
gramas. Com os dados obtidos foram calculados o índice 
gonadossomático (IGS=(Wg/Wt).100) (Vazzoler, 1996) e 
o índice de repleção (IR=(We/Wt).100) (santos,1978). As 
gônadas foram classificadas macroscopicamente quanto ao 
grau de maturação conforme Vazzoler (1996). O período 
reprodutivo foi estabelecido através da análise da variação 
mensal dos valores médios dos índices gonadossomáticos 
(IGS) e pela distribuição das frequências relativas dos 
estádios de maturação gonadal. Para verificar possíveis 
correlações entre o Índice Gonadossomático (IGS) e o 
Índice de Repleção (IR) foi utilizado o teste estatístico não 
paramétrico de Spearman (zar, 1999) e para avaliar se 
havia influência dos fatores abióticos (temperatura da água, 
condutividade, fotoperíodo e pluviosidade) na variação dos 
valores médios de IGS, foi utilizado o teste de regressão 
múltipla (zar, 1999). 

Foram selecionados 11 ovários no estádio maduro, 
com os maiores valores de IGS, para cálculo da fecundidade 
média absoluta, empregando-se o método gravimétrico 
sugerido por Vazzoler (1996). A fecundidade relativa foi 
estimada conforme aDebisi (1987), calculando-se o número 
de oócitos por miligrama de peso da fêmea. Para analisar 
o tipo de desenvolvimento oocitário, foram selecionadas 
404 gônadas, representando os estádios em maturação 
(15), maduro (11), semiesgotado (9) e esgotado (9) e, de 
cada uma, retirou-se uma subamostragem de 150 oócitos 
com o auxílio de uma pipeta. Em estereomicroscópio com 
ocular milimetrada, o diâmetro máximo desses oócitos foi 
medido, obtendo-se com isso a frequência de oócitos por 
classes de diâmetro segundo Vazzoler (1996). O tamanho 
da primeira maturação foi estimado utilizando-se o método 
proposto por sato & goDinho (1988), que considera o 
tamanho de primeira maturação como o menor tamanho 
onde ocorrem indivíduos em estádio avançado de maturação 
gonadal. A existência ou não de diferenças significativas 
nas proporções de machos e fêmeas entre os meses e por 
classes de comprimento foi verificada aplicando-se o teste 
Qui-quadrado (χ2) (α = 0,05) (zar, 1999). Exemplares 
testemunhos foram catalogados na Coleção de Peixes do 
Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS 10306). 

RESULTADOS

Foram analisados 126 machos e 152 fêmeas 
totalizando 278 espécimes, com comprimento-padrão 
entre 73,68 mm a 198,58 mm e 59,91 mm a 203,63 mm, 
respectivamente.

A variação mensal dos valores médios do IGS 
indicou que o período reprodutivo para machos (Fig. 
1) e fêmeas (Fig. 2) teve início em outubro de 2006 e 
estendeu-se até janeiro de 2007, compreendendo os meses 
correspondentes à primavera e ao verão no hemisfério sul.

Através de análises macroscópicas das gônadas 
foram definidos os seguintes estádios de maturação gonadal: 
imaturo, em maturação, maduro, semiesgotado e esgotado, 
sendo que, para os machos, não foi possível observar este 
último estádio. Na maioria dos estádios de maturação 
os ovários apresentavam-se túrgidos e compactos, 
independente do tamanho, exceto no estádio esgotado.

Machos em maturação ocorreram a partir do mês de 
abril e fêmeas, a partir do mês de maio. Machos maduros 
foram frequentes de setembro a janeiro, enquanto que as 
fêmeas somente de novembro a janeiro, corroborando 
os dados de IGS. Fêmeas semiesgotadas ocorreram nos 
meses de dezembro e janeiro e, para ambos os sexos, o 
estádio esgotado foi frequente a partir de fevereiro. O 
período de recrutamento de machos imaturos ocorreu de 
abril a novembro e de fêmeas imaturas ocorreu de março 
a outubro (Figs 3, 4).

O período reprodutivo também pode ser corroborado 
pela distribuição das médias de IGS de fêmeas por estádios 
de maturação (Fig. 5). Essa análise mostrou que o IGS das 
fêmeas em maturação elevou-se na primavera, com pico 
ocorrendo em outubro de 2006. De novembro de 2006 a 
janeiro de 2007 os maiores valores de IGS foram de fêmeas 
maduras, mas é possível verificar que, de dezembro de 2006 
a janeiro de 2007 ocorreram paralelamente picos de IGS 

Tab. I. Relação entre as médias mensais do índice gonadossomático (IGS) 
de machos e fêmeas de Pachyurus bonariensis (Steindachner, 1879) e os 
fatores abióticos (condutividade, oxigênio dissolvido e temperatura da 
água, fotoperíodo e pluviosidade) no arroio Taquarembó, bacia hidrográfica 
do rio Santa Maria, sul do Brasil [F, resultado do teste de Fisher; (*) 
indica correlação significativa (p<0,05].

Índice gonadossomático 
e dados abióticos F p

Condutividade
machos 11,581 0,008*

fêmeas 7,252 0,025*

Oxigênio dissolvido
machos 0,003 0,961

fêmeas 0,325 0,582

Temperatura da água
machos 1,493 0,253

fêmeas 2,414 0,155

Fotoperíodo
machos 7,376 0,024*

fêmeas 5,648 0,041*

Pluviosidade
machos 0,320 0,586

fêmeas 0,608 0,455
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Fig. 4. Variação mensal das frequências relativas (percentual) dos estádios 
de maturação gonadal de fêmeas de Pachyurus bonariensis (Steindachner, 
1879) do arroio Taquarembó, bacia hidrográfi ca do rio Santa Maria, região 
sul do Brasil no período de julho de 2006 a julho de 2007.Fig. 1. Variação mensal do índice gonadossomático (IGS) médio (± desvio 

padrão) para machos de Pachyurus bonariensis (Steindachner, 1879) do 
arroio Taquarembó, bacia hidrográfi ca do rio Santa Maria, sul do Brasil, 
no período de julho de 2006 a julho de 2007. Barras verticais representam 
o desvio padrão das médias.

Fig. 2. Variação mensal do índice gonadossomático (IGS) médio (± desvio 
padrão) para fêmeas de Pachyurus bonariensis (Steindachner, 1879) do 
arroio Taquarembó, bacia hidrográfi ca do rio Santa Maria, sul do Brasil, 
no período de julho de 2006 a julho de 2007. Barras verticais representam 
o desvio padrão das médias apresentadas.

Fig. 2. Variação mensal do índice gonadossomático (IGS) médio (± desvio 

Fig. 3. Variação mensal das frequências relativas (percentual) dos estádios 
de maturação gonadal de machos de Pachyurus bonariensis (Steindachner, 
1879) do arroio Taquarembó, bacia hidrográfi ca do rio Santa Maria, sul 
do Brasil, no período de julho de 2006 a julho de 2007.

Fig. 4. Variação mensal das frequências relativas (percentual) dos estádios 

Fig. 5. Variação do índice gonadossomático médio (IGS) por estádios de 
maturação das fêmeas de Pachyurus bonariensis (Steindachner, 1879) do 
arroio Taquarembó, bacia hidrográfi ca do rio Santa Maria, sul do Brasil, 
no período de julho de 2006 a julho de 2007.

Fig. 6. Distribuição mensal dos valores médios do índice de repleção 
(IR) de machos e fêmeas de Pachyurus bonariensis (Steindachner, 1879) 
coletados no arroio Taquarembó, bacia hidrográfi ca do rio Santa Maria, 
sul do Brasil, entre julho de 2006 e julho de 2007.

de fêmeas semiesgotadas. A partir de fevereiro de 2007 o 
IGS registrado foi apenas de fêmeas no estádio esgotado 
permanecendo até julho de 2007. O reaparecimento de 
fêmeas em maturação ocorreu a partir de maio de 2007.

Não houve correlação signifi cativa entre os valores 
de IGS e de IR (r = 0,304 e p = 0,364 para machos; r = 
0,395 e p = 0,220 para as fêmeas), mas os maiores valores 
do índice de repleção foram atingidos em outubro, antes do 
pico reprodutivo (Fig. 6). Entre os fatores abióticos testados, 
apenas a condutividade e o fotoperíodo apresentaram 
relação signifi cativa com o IGS (p<0,05) (Tab. I). 

A distribuição da frequência absoluta dos diâmetros 

dos oócitos vitelinados (Fig. 7) mostrou que a espécie 
possui desenvolvimento oocitário do tipo sincrônico 
em mais de dois grupos, sugerindo uma desova do tipo 
parcelada. Nessa distribuição, torna-se evidente a presença 
de um lote de oócitos de reserva em todos os estádios de 
maturação, bem como a existência de mais duas modas de 
oócitos nas gônadas maduras e semiesgotadas. 

A fecundidade absoluta média foi de 39.313 oócitos 
(±17.257DP), com uma variação de 24.338 a 86.920 oócitos 
para fêmeas com comprimento-padrão de 147,28 a 192,31 
mm. A fecundidade relativa média variou de 0,34 a 0,60 
oócitos/mg de peso total, com média de 0,43 oócitos/mg 
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de peso total (±0,08DP). 
O tamanho da primeira maturação estimado para 

P. bonariensis no arroio Taquarembó, levando-se em 
consideração os menores indivíduos maduros, foi de 112,67 
mm para fêmeas e de 110,71 mm para machos. 

A proporção sexual total da população não diferiu 
signifi cativamente de 1:1 (χ2 = 2,43; p = 0,1189). Diferenças 

signifi cativas na proporção sexual foram encontradas 
somente nos meses de setembro (26 fêmeas: 11 machos; 
χ² = 6,08; p = 0,0137) e dezembro (39 fêmeas: 11 machos; 
χ² = 15,68; p = 0,0001) (Fig. 8). 

Houve diferenças significativas na proporção 
sexual nas quatro maiores classes de comprimento. Houve 
predomínio de fêmeas nas classes 140-156 mm (χ² = 15,07; 
p = 0,0001), 172-188 mm (χ² = 4,0; p = 0,0455) e 188-204 
mm (χ² = 14,22; p = 0,0002). Apenas na classe 156-172 mm 
(χ² = 16,78; p = 0,0001) foram capturados mais machos 
do que fêmeas (Fig. 9 ). 

DISCUSSÃO

No arroio Taquarembó,  P. bonariensis se reproduziu 
durante a primavera e o verão e seu desenvolvimento 
reprodutivo coincidiu com o aumento do fotoperíodo. 
Esse é um dos fatores abióticos que modulam as táticas 
reprodutivas de muitas espécies (Vazzoler, 1996) e 
também relatado em outros estudos realizados nas regiões 
subtropical ou temperada no sul do Brasil (azeVeDo et al., 

Fig. 9. Distribuição dos valores absolutos de machos e fêmeas de 
Pachyurus bonariensis (Steindachner, 1879) por classes de comprimento 
padrão no arroio Taquarembó, bacia hidrográfi ca do rio Santa Maria, 
sul do Brasil, no período de julho de 2006 a julho de 2007. Asteriscos 
(*) indicam diferenças signifi cativas na proporção sexual (χ² > 3,84).

Fig. 8. Distribuição dos valores absolutos de machos e fêmeas de 
Pachyurus bonariensis (Steindachner, 1879) do arroio Taquarembó, 
bacia hidrográfi ca do rio Santa Maria, sul do Brasil, no período de julho 
de 2006 a julho de 2007. Asteriscos (*) indicam diferenças signifi cativas 
na proporção sexual (χ² > 3,84). 

Fig. 7. Distribuição do número de oócitos por classes de diâmetro 
diâmetros nos diferentes estádios de maturação gonadal de fêmeas de 
Pachyurus bonariensis (Steindachner, 1879) do arroio Taquarembó na 
bacia hidrográfi ca do rio Santa Maria na região sul do Brasil no período 
de julho de 2006 a julho de 2007.  



Lagemann & FiaLho220

Iheringia, Série Zoologia, Porto Alegre, 2014(2):216-222, 30 de junho de 2014

2000; gonçalVes et al., 2005; Muniz et al., 2008; giora 
& fialho, 2009; azeVeDo, 2010). Estudos realizados com 
essa mesma espécie, como o de flores & hirt (2002) 
na represa de Yacyretá na Argentina e o de Marques et 
al.(2007) no lago Guaíba e na laguna dos Patos, registraram 
que a atividade reprodutiva ocorreu nesse mesmo período 
do ano. Conforme santin (2009), na baía Sinhá Mariana, 
em Cuiabá, as maiores densidades de larvas dessa espécie 
ocorreram nos meses mais quentes do ano (primavera-
verão) sugerindo que, na região central do Brasil, este 
também seja o principal período de reprodução de P. 
bonariensis.

Os machos iniciaram o processo de maturação antes 
das fêmeas e permaneceram em atividade reprodutiva por 
um período maior. Esse fenômeno, segundo neuberger et 
al. (2007) e santos et al. (2010) é comum a muitas espécies 
de peixes e provavelmente está relacionado às diferenças 
entre machos e fêmeas no que se refere ao processo de 
acúmulo de material de reserva nos gametas pois, como o 
gasto energético na produção de espermatozoides é menor, 
o macho pode produzi-los antes e estar sempre pronto para 
a fecundação.

Mesmo não havendo correlação significativa entre 
os valores do IGS e do IR, verificou-se que os estômagos 
dos espécimes examinados continham maior quantidade 
de alimento no período que antecedeu a desova. Isso 
sugere que P. bonariensis utiliza os recursos alimentares 
disponíveis no início da primavera (setembro e outubro, 
na região sul do Brasil) visando armazenar energia para o 
período reprodutivo (nunes et al., 2011).

A análise da distribuição dos diâmetros dos 
oócitos de P. bonariensis no arroio Taquarembó mostrou 
uma distribuição polimodal, sugerindo desova do tipo 
parcelada sendo a mesma estratégia reprodutiva observada 
para essa espécie na represa de Yacyretá, na Argentina 
(flores & hirt, 2002). Porém, no arroio Taquarembó 
essa espécie  apresentou fecundidade média absoluta 
maior do que na referida represa (39.000 para 11.000) e 
o tamanho dos oócitos foram menores (539 mm para 839 
mm). Segundo nikolskii (1969), a fecundidade pode ser 
ajustada automaticamente via metabolismo, que reage às 
mudanças no suprimento de alimento e produz alterações 
no número e no tamanho dos oócitos. A fecundidade relativa 
é um parâmetro importante da biologia reprodutiva, pois 
se refere ao número de oócitos que uma fêmea produz 
por unidade de peso do corpo, ou seja, seu investimento 
em prole reflete o estado físico das fêmeas podendo ser 
comparada entre espécies de diferentes tamanhos e pesos 
(nikolskii, 1969; bagenal, 1978). Não há dados sobre 
fecundidade relativa de P. bonariensis e nem de outras 
espécies do gênero. No arroio Taquarembó, P. bonariensis 
apresentou uma fecundidade relativa maior (0,43 oócitos/
mg) se comparado ao cienídeo Plagioscion squamosissimus 
(Heckel, 1840), que teve os valores entre 0,013 e 0,108 
oócitos/mg na represa Barra Bonita (braga, 1997). 

O início da maturidade sexual representa uma 
mudança crítica na vida dos indivíduos, pois a reprodução 

aumenta a demanda por recursos que antes eram utilizados 
somente para crescimento e sobrevivência (Wootton, 
1991). No lago Guaíba e na laguna dos Patos o tamanho 
de primeira maturação para as fêmeas foi estimado em 178 
mm de comprimento total (Marques et al., 2007), um valor 
aparentemente próximo ao obtido para as fêmeas da espécie 
no arroio Taquarembó (112,67 mm de comprimento-
padrão), se consideradas as diferenças metodológicas. 
Diferenças no tamanho de primeira maturação podem 
ocorrer, segundo tarkan (2006), em razão de que o 
comprimento máximo teórico alcançado pelos indivíduos 
entre espécies e populações pode variar dependendo do 
habitat que as mesmas ocupam. Mérona et al. (2009) 
verificaram uma diminuição no tamanho de primeira 
maturação em todas as espécies de peixes por eles estudados 
em dois reservatórios, após o represamento. É possível 
que isso também venha a ocorrer com a população de P. 
bonariensis do arroio Taquarembó. A proporção sexual, 
segundo nikolskii (1969), é influenciada principalmente 
pelas condições ambientais e pela disponibilidade do 
alimento, que interferem no recrutamento, no crescimento 
e na mortalidade dos indivíduos. No estudo realizado 
na laguna dos Patos por DufeCh & fialho (2007), a 
proporção sexual de P. bonariensis foi de aproximadamente 
cinco fêmeas para um macho. No arroio Taquarembó, o 
predomínio de fêmeas foi significativo apenas em alguns 
meses e classes de comprimento, mas não na população 
total.

Segundo nikolskii (1963), variações no tamanho 
corporal entre os sexos ocorrem de maneira generalizada 
entre os peixes, normalmente com predomínio de fêmeas 
nas maiores classes de tamanho uma vez que a fecundidade 
está positivamente relacionada ao tamanho das mesmas 
(Wootton, 1991).

WineMiller & rose (1992) identificaram três 
estratégias de história de vida em peixes de água doce, 
quais sejam oportunistas, periódicas e de equilíbrio, 
e que representam trade-offs entre os parâmetros de 
sobrevivência, fecundidade e início e duração do período 
reprodutivo. Além disso, estas estratégias estariam em 
consonância com a variabilidade, previsibilidade e 
sazonalidade dos regimes ambientais. As características 
reprodutivas de P. bonariensis estão de acordo com a 
estratégia de história de vida do tipo periódica (sensu 
WineMiller & rose, 1992), uma vez que a espécie apresenta 
oócitos pelágicos e pequenos, com tamanho máximo de 524 
mm, fecundidade elevada, ausência de cuidado parental, 
período reprodutivo curto e desova do tipo parcelada. As 
modificações no ambiente, como as advindas de construções 
de barragens, que mudam a dinâmica de um sistema natural 
e estabelecem novas condições ecológicas, podem alterar a 
estratégia reprodutiva de espécies de peixes para que estas 
se adequem às novas condições ambientais (MiMs & olDen, 
2013). Peixes são conhecidos pela grande plasticidade 
fenotípica com que respondem às características do meio, 
o que lhes permite aumentar as chances de sucesso frente 
a variações ambientais (Mérona et al., 2009). Segundo 
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sPranza & stanley (2000), os peixes podem alterar sua 
fisiologia, sua estratégia reprodutiva e seu comportamento, 
proporcionando minimizarem custos e maximizarem 
benefícios associados à flutuação do ambiente, justamente 
por apresentarem uma alta plasticidade reprodutiva. Como 
exemplo disso, o cienídeo P. squamosissimus, da bacia do 
rio Paraná, teve seu sucesso reprodutivo atribuído à sua 
estratégia reprodutiva, caracterizada pela produção de 
pequenos ovos pelágicos liberados em vários lotes durante 
o período reprodutivo, além de apresentar larvas também 
pelágicas (suzuki et al., 2005). Pachyurus bonariensis 
apresentou uma estratégia similar e esse poderá ser um 
fator favorável à sua adaptação ao futuro reservatório no 
arroio Taquarembó. Além disso, no local de estudo foram 
capturados indivíduos em todos os estádios de maturidade 
e com gônadas em pleno desenvolvimento, o que sugere 
que P. bonariensis é uma espécie sedentária ou residente 
naquele ambiente.

Como mudanças de ordem econômica, social 
e ambiental que ocorrerão no local de estudo após a 
construção desse represamento, os resultados aqui descritos 
poderão servir de base para avaliar principalmente os 
impactos que serão causados na população e na biologia 
reprodutiva dessa espécie no arroio Taquarembó.
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